
 
 

União da Vitória, 08 de março de 2021 

Boletim Informativo n°8 (Versão resumida) 

 

Pesquisa da Cesta Básica 

 

A pesquisa das Cestas Básicas de Alimentos (a de 13 itens, estipulada pelo Decreto 

Lei n° 399, de 30 de abril de 1938; e a de 41 itens, representativa das características locais 

de consumo) dos municípios de Porto União e União da Vitória é um levantamento contínuo 

dos preços de um conjunto de produtos alimentícios considerados essenciais.  

Em virtude da pandemia de coronavírus, a Pesquisa da Cesta Básica foi suspensa, 

em 18/03 e retomada em 01/08. Este boletim informativo traz dados do período 

compreendido entre 01 e 28 de fevereiro de 2021.  

Todas as visitas aos supermercados foram realizadas em horários com pouco fluxo 

de pessoas e foram tomadas todas as medidas preventivas, como o uso de máscara facial 

e aplicação de álcool em gel nas mãos na entrada e saída do supermercado. 

 

• Cesta básica do Decreto Lei n° 399, de 30 de abril de 1938 (13 itens) 

 

Segundo o levantamento feito, o preço da cesta básica no mês de fevereiro de 

2021, nas cidades de Porto União e União da Vitória foi de R$ 537,02, com redução de       

0,68% na comparação com o mês de janeiro. Comparado ao mês de março de 2020, início 

da pesquisa, o preço do conjunto de alimentos acumulou alta de 26,99%. 

A estimativa do salário mínimo ideal é feita com base no preço da cesta básica mais 

cara pesquisada pelo DIEESE, que, em fevereiro foi a da cidade de Florianópolis (R$ 

639,81). Dessa forma, levando em consideração a determinação constitucional que 

estabelece que o salário mínimo deve ser suficiente para suprir as despesas de um 

trabalhador e de sua família com alimentação, moradia, saúde, educação, vestuário, 

higiene, transporte, lazer e previdência, a equipe de pesquisa estima que em fevereiro de 

2021, o salário mínimo deveria ser de R$ 5.375,05, ou seja, cerca de 4,89 vezes o salário 

mínimo em vigor, de R$ 1.100,00. 

Em fevereiro de 2021, o trabalhador de Porto União e União da Vitória, cuja 

remuneração equivale a um salário mínimo, necessitou cumprir jornada de trabalho, de 107 

horas e 24 minutos para comprar a cesta. O custo da cesta básica comparado ao salário 

mínimo em vigor, após o desconto de 7,5% referente à Previdência Social, comprometeu 

52,78% do rendimento líquido do salário mínimo. 



 
 

• Cesta básica representativa das características locais de consumo (41 itens) 
 

O preço da cesta básica no mês de fevereiro de 2021, para as cidades de Porto 

União e União da Vitória foi de R$ 813,84, com redução de 0,4% na comparação com o 

mês de janeiro. Comparado ao mês de março de 2020, início da pesquisa, o preço da cesta 

acumulou alta de 20,88%. A coleta dos preços foi feita em quatro supermercados de Porto 

União e onze em União da Vitória. 

A equipe da pesquisa ressalta a importância de o consumidor, sempre que possível, 

realizar uma pesquisa de preços dos itens antes de sua compra. Se todos os produtos da 

cesta básica fossem comprados em um único local pesquisado, o menor preço seria de R$ 

782,08 e o maior R$ 864,37, uma diferença de R$ 82,29.   No entanto se o consumidor 

adquirisse os produtos de menor preço em cada um dos supermercados pesquisados, 

pagaria R$ 661,24. 
   

Principais variações  
 

Entre os itens que compõem a cesta básica, os produtos com as maiores variações 

de preço em relação ao mês anterior no grupo de alimentos foram: 

 

As variações de preço nas cestas básicas determinadas por meio dessa pesquisa 
não devem ser confundidas como aferidor de inflação. 
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